A FASCINANTE PARIS
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Não existe cidade no mundo mais decantada, mais adorada, mais almejada do que Paris. Ela fascina todos os seus visitantes, pintores, escritores ou poetas, turistas que por ali passam, ou seus moradores ... É um caleidoscópio iluminado, mistura de ternura, prazer, felicidade e saudade. Ali você encontra, de Montparnasse à basílica do Sacré-Coeur, mitos e homens, profissionais e artistas, eruditos e músicos.

Paris, cidade cuja história mergulha na antinguidade, é o ponto de encontro dos que criam e dos que sonham. No alto das torres de Notre-Dame, os pombos fazem seus ninhos entre as asas dos anjos. A imaginação se solta em todas as esquinas de Paris.
Desde aquela época de François Villon e Abélard, a “Rive Gauche” tem sido o símbolo da sensibilidade. É o bairro dos estudantes e dos artistas. Ali, a boemia convive com a aristocracia do Faubourg Saint-Germain (bairro dos ministérios e das embaixadas) da Esplanada dos Invalides e do Champ-de-Mars, que fica entre a Torre Eiffel e a Escola Militar, cuja fachada retrata o século XVIII. Ali, na “Rive Gauche”, pode se passear pelas ruas só para pedestres do bairro Saint-Séverin, visitar o Jardim Botânico, o museu do Palacete de Cluny para ver as famosas tapeçarais da “Dame à lá Licorne”, andar pelo Boulevard Saint-Michel até o Panthéon, atravessar o Jardim de Luxembourg e passar pelo antigo Palácio da Rainha Marie de Médicis onde, hoje, funciona o Senado. Em frente à igreja Saint-Germain-des-Prés, estão os dois famosos cafés, o Café de Flore e o “Deux-Magots”, onde os escritores costumam se reunir. É também na “rive gauche” que se encontra o Palácio dos Invalidos, onde estão depositadas as cinzas do imperador Napoleão I.
Na “Rive Droite”, o Arco do Triunfo domina a Avenida des Champs-Elysées, e debaixo dele, está o túmulo do Soldado Desconhecido, em homenagem aos combatentes da Primeira Guerra Mundial.
 Descendo os Champs-Elysées, se chega na Place de la Concorde, e passando pelo Jardin des Tuileries se encontra o Museu do Louvre. Os jardins do Palais-Royal são uma ilha tranquila no centro da cidade.

Continuando o passeio pela famosa Avenida da ópera, se chega à ópera de Paris, construída por Garnier.

Grandes avenidas (Os Grands Boulevards) levam até a Porte Saint-Denis e a Porte Saint-Martin, construídas no final do século XVII.
O bairro des Halles, onde está a igreja Saint-Eustache, está sendo completamente reformada. O bairro vizinho do Marais, cujos esplêndidos palacetes históricos têm sidos restaurados, tem como praça principal, a Place des Vosges. No alto da colina de Mont-martre, ergue-se a basílica do Sacré-Coeur. Daí pode-se contemplar o panorama da cidade em baixo, e se juntar ao movimento dos artistas da pitoresca Place du Tertre.
